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O Pequeno
 Príncipe 

está firme
 contra o 

‘virus nota
 zero’.

PÁG. 7
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Governo transfere PIS/Pasep para 
o FGTS e permite saque de R$ 1.045

Vacinação contra gripe se torna 
estratégica contra o coronavírus

Geral | PÁG. 10 Saúde | PÁG. 12
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Preço dos produtos típicos da Páscoa pode variar até nove 
vezes. Foi o que mostrou um levantamento do Procon 
de SP. Nesse ano, a pesquisa foi diferente, por conta da 

pandemia do coronavírus. Ao invés de visitas presenciais, os 

fiscais ava-
l iaram os 
sites de di-
versas lojas. 

No ge -
ra l ,  a lém 
da pesquisa 
de preços, 
o Procon 
recomenda 
ficar aten-
to aos ovos 
com brin-
quedos, já 
que esses 
itens preci-
sam ter, por 
e x e m p l o , 
o selo do 
Inmetro.
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Nem pense em protestar

Se tudo o que estamos pas-
sando vai servir de apren-
dizado vá lá. Observadores 

atentos registram que tudo 
começara em março de 2014, 
quando veio à luz a Operação 
Lava-Jato. Agora, em março de 
2020, com o coronavírus, pas-
samos pelo segundo momento. 
As localidades são meras ques-
tões geográficas. Cada povo vai 
aprender a lição que lhe convier. 
Se aprender. O Brasil entra ago-
ra na pior fase da doença num 
cenário internacional no mínimo 
exemplar. Os bons livros não se 
enquadram a pequenos grupos; 
quem os lê entende o recado 
específico para seu país.

O que mais nos preocupa é 
a falta de liderança do grupo 
que deveria nos guiar de ma-
neira segura. Todavia, como até 
mau exemplo ensina, talvez nos 
caiba mostrar aos outros como 
os outros ‘não devem’ proceder. 
Temos de um lado governado-

O que mais nos 
preocupa é a falta 
de liderança do grupo 
que deveria nos guiar 
de maneira segura

res e prefeitos que defendem 
certos procedimentos; do ou-
tro, o presidente Bolsonaro e 
alguns membros de seu gover-
no pensando de maneira dife-
rente, como se estivéssemos 
em tempos e com tempo de 
medir forças.

O presidente contraria seu 
ministro da saúde quanto à ne-
cessidade do isolamento social; 
o ministro da Saúde quer que 
fiquemos em casa. O da Econo-
mia, apoia o presidente e quer 
que saiamos. O presidente de-
cretou ‘Calamidade Pública’ em 
decorrência das medidas finan-

ceiras que precisa tomar. Até o 
nosso prefeito, Izaias Santana, 
fez o mesmo durante a semana, 
conforme reportagem publica-
da nesta edição. 

A liberação de recursos 
emergenciais para os sem 
renda suficiente, provoca aglo-
merações condenáveis; tra-
balhadores privados querem 
sair, mas funcionários públicos 
querem ficar em casa. Neste 
cenário, a população se sente 
insegura. 

No início, com a Lava Jato, 
surgiu a liderança incontes-
tável na figura do então juiz 
(hoje ministro de Bolsonaro) 
Sérgio Moro; esta segunda fase 
está revelando Luís Henrique 
Mandetta. A Justiça mandou 
reter R$ 3 bi do fundo partidá-
rio. Sorrindo a classe política 
oportunista não está. Quanto a 
nós, nem pensar em sair na rua 
em protesto; #FiqueEmCasa. 

É a nossa opinião.

Lei Maria da Penha é 
forte aliada das mu-
lheres ameaçadas ou 

que sofrem violência real. 
Apesar de ser uma norma 
recente, merece alterações 
para que as condutas já pre-
vistas sejam atualizadas. 

De tal modo, a Comissão 
de Constituição e Justiça do 
Senado (CCJ) melhorou a 
descrição das situações de 
‘stalking’, que é conceitua-
do em tradução livre como 
uma espécie de assédio re-
presentado por uma perse-
guição obsessiva, delibera-
da, constante, reiterada de 
uma pessoa, quase sempre 
um homem, contra a mu-
lher que, devido às amea-
ças, agressões e ofensas 
morais, via telefone, carta, 
recados escritos, e-mails, e 
o moderno ‘WhatsApp’, são 
direcionadas para a vítima, 

‘Stalking’
causando-lhe danos emo-
cionais, mentais, temores 
diversos, medo, doenças, 
inclusive. Enfim toda a sorte 
de consequências deleté-
rias que só as reais vítimas 
podem verdadeiramente 
descrever. 

Essa forma de assédio 
vem demonstrada por atos 
de intrusão na esfera íntima 
da vítima, por mensagens 
dirigidas ao local de traba-
lho, escola, residência, den-
tre outros. Nessa forma, o 
assediador exerce uma im-
placável perseguição, publi-
cando fatos, fotos, boatos, 
via internet, remetendo, 
muitas vezes, presentes 
e mimos para a escolhida, 

prejudicando sobremaneira 
a sua vida social, a liberda-
de de ir, vir ou permanecer; 
causando abalos psicoló-
gicos e físicos na pessoa 
eleita. 

Os motivos do assedia-
dor são os mais variados: 
paixão não correspondida, 
rompimento de relaciona-
mento, ciúmes, vingança, 
ou uma simples brincadeira, 
sob a perspectiva do autor 
que não avalia ou despreza 
o dano irremediável causa-
do na pessoa escolhida, que 
teme ou enfrenta a publici-
dade de fatos os quais não 
desejava, e que conduzem à 
perda de tranquilidade tão 
necessária para uma vida 

saudável e produtiva e feliz. 
A Lei Maria da Penha, 

destinada com especial 
atenção às mulheres ame-
açadas ou vítimas de vio-
lência doméstica, princi-
palmente, perpetradas por 
pessoa próxima, parente ou 
não, já traz medidas pro-
tetivas de urgência que 
podem ser aplicadas em 
desfavor ao ‘stalker’, o 
sujeito das condutas aci-
ma exemplificadas. O que 
a CCJ produziu, além da 
proposição de aumento 
da sanção penal , foi in-
cluir qualificadora, para 
o caso do autor do assé-
dio, seja pessoa intima da 
vítima. 

Esperemos que tais pro-
vidências ajudem a prevenir, 
ao invés de apenas punir.

*Dr. Paulo de Tarso 
Castro Carvalho

*Dr. Paulo de Tarso Castro 
Carvalho é advogado, mestre 
em direito e professor uni-
versitário.

ASSITÊNCIA SOCIAL
 O prefeito Izaias Santana (PSDB) protocolou na Câmara 

outros projetos de lei que buscam auxiliar duas categorias 
de profissionais em Jacareí. Uma das propostas tenta auto-
rização para conceder temporariamente auxílio financeiro 
a ambulantes cadastrados no município devido à crise de 
Covid-19. O projeto decreta um ‘voucher’ de até R$ 308 (valor 
de duas cestas básicas) para complementar a renda da classe. 

LIMITES
 Segundo o prefeito, o auxílio será disponibilizado somente 

na impossibilidade de entrega da cesta básica em alimen-
tos e, também, se o ambulante não tiver sido beneficiado 
por outras medidas econômicas dos governos estadual ou 
federal. O outro projeto busca autorização para realizar o 
adiantamento de parte do salário dos professores eventuais 
que lecionaram nos meses de fevereiro e/ou março deste ano.

VOTAÇÃO
Os dois projetos de Izaias, em regime de urgência, pos-

suem prazo final para votação até 23 deste mês. Desta 
forma, para deliberar sobre o assunto, a Câmara poderá 
convocar uma sessão extraordinária ou retornar com as 
sessões ordinárias. De acordo com sua assessoria de 
imprensa, até o momento não há posição ou data definida 
para decisão das pautas.

LUTO 
 O prefeito Izaias Santana declarou luto oficial de três dias, 

a partir de quarta-feira (8), pelo falecimento do ex-vereador 
e cirurgião-dentista Walter Francisco, de 86 anos, ocorrido 
na noite de terça (7). Natural de Limeira, mas ‘jacareiense 
de coração’, como costumava declarar, Walter Francisco 
legislou na Câmara Municipal de 1976 a 1982. 

COLECIONADOR  
Nos últimos anos, vinha se dedicando à sua coleção de 

broches, que motivou uma reportagem do Diário de Jacareí, 
em ag o s t o  d e 
2013, de autoria do 
jornalista Rodrigo 
Vieira, poucos dias 
depois de comple-
tar 80 anos. Wal-
ter Francisco era 
também um Cida-
dão Jacareiense, 
título outorgado 
p el o  l eg i sl at i -
vo municipal no 
ano 2000.

HISTÓRIA 
 O cirurgião-dentista já teve seu nome marcado na histó-

ria social de Jacareí. Foi cinco vezes presidente do Lions Clube 
e fundador da APCD de Jacareí. Entre 1995 e 1996, Walter 
assumiu a diretoria da Vigilância Sanitária, já no mandato do 
então prefeito Thelmo de Almeida Cruz. Walter Francisco 
completaria 87 anos de idade no dia 30 de julho. Ele deixou 
quatro filhos (Eduardo, Ricardo, Cayo e Naya) e netos.

ELEIÇÃO X COVID-19  
 O juiz Itagiba Catta Preta, da Justiça Federal em Bra-

sília, autorizou na última terça-feira (7) que recursos 
públicos destinados a 
partidos políticos sejam 
aplicados no combate ao 
novo coronavírus. Cabe 
recurso contra a deci-
são. A liminar do magis-
trado foi motivada por 
uma ação popular proto-
colada por um advogado 
do Distrito Federal. 
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A Saúde de uma comu-
nidade é um todo. Há 
sim, os profissionais 

que se destacam pela im-
portância da bagagem que 
levam consigo no exercício 
do cargo, mas na hora da de-
pendência, na linha de frente 
da batalha conta a doença, 
nas trincheiras da infantaria 
todos tem seu valor e vidas 
humanas dependem do bom 
trabalho de cada um.

Não poderpiamos deixar 
passar este momento difícil 
sem homenagear os ‘Filhos 
Brilhantes’ que trabalham 
na área da saúde. Escolhe-
mos como símbolo a pio-
neira Santa Casa de Jacareí 
pela qual passaram milha-
res de profissionais em seus 
170 anos de existência. 

“A gente anda pela Santa 
Casa e testemunha que eles 
não param de trabalhar, isto 

Aos milhares de heróis anônimos
em dias normais. 
Atualmente, não 
dá para avaliar o 
quanto a cida-
de deve a es-
ses abnegados 
anônimos que 
também estão 
a n g u s t i a d o s , 
com medo, mas 
firmes no pro-
pósito a que se 
dedicaram de 
proteger a comunidade”, dis-
se Maria Tereza Porto Mello, 
provedora da Irmandade”.

No momento, ela e o mari-
do Rubinho dedicam-se como 
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produção de 
máscaras de 
proteção. Na 
quint a -feira 
(9) eles haviam 
doado 1 .200 
máscaras de 
acetato (a que 
cobre o rosto 
por inteiro) e 
500 da comum, 
que serão dis-

tribuídas para asilos e unida-
des básicas de saúde. 

Diante de tantos heróis só 
é possível uma homenagem 
mínima por meio de símbolos, 

como os falecidos médi-
cos, Thelmo de Almeida 
Cruz ,  prefeito por duas 
v e z e s ,  q u e  t e v e  c o m o 
secretário de Saúde ou-
tr o mé dico b at al had or 
como C arl os Fre der ico 
Carderell i .  Simbolizando 
as enfermeiras, a também 
falecida Djanira Sepinho. 

Pelos vivos, o médico 
Rafael Torrezan Risk Eid, 
responsávei pela UTI, An-
drea Cristina Alves de Al-
varenga de Paula, geren-
te da enfermagem e Ana 
Cristina de Souza Lellis, 
coordenadora do Pronto 
Socorro.

‘Sei que depois desta 
esfrega que estamos le-
vando de Deus para que 
aprendamos, partiremos 
para um novo céu e uma 
nova terra’, conclui esperan-
çosa Malu. Que assim seja.

Maria Luiza Porto Mello
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Izaias declara estado de calamidade e 
suspende juros e multas sobre dívidas

Izaias quer isentar famílias de baixa 
renda do pagamento de água e esgoto

A Redação

Já está na Câmara Mu-
nicipal projeto de lei do 
prefeito Izaias Santana 
(PSDB) que isenta a po-
pulação de baixa renda 
do pagamento das tari-
fas de água e esgoto dos 
meses de abril e maio de 
2020 em Jacareí.

A proposta, com rito 
de urgência, foi proto-
colada na Câmara na 
última segunda-feira 
(6), e recebeu parecer 
favorável do jurídico do 
Legislat ivo. O docu-
mento segue para aná-
lise das comissões de 
Constituição e Justiça 
e Finanças e Orçamen-
to da Casa e, caso receba 

pareceres favoráveis, de-
verá ir à votação até o 
dia 22 de abril. 

Neste momento, as 
sessões ordinárias es-
tão suspensas e as ati-
vidades do Legislativo 
municipal restritas a 
um número pequeno 
de servidores em razão 
do decreto estadual da 
quarentena. 

COMO 
FUNCIONA

As isenções preten-
didas pelo prefeito são 
válidas para faturas 
emitidas pelo SAAE de 
Jacareí no período de 
1º de abril a 31 de maio 
(com vencimento nos 
meses de maio e junho) 

para usuários de imóveis 
inseridos na categoria 
Residencial Econômica, 
constituída de habitação 
subnormal ocupada por 
usuário de baixa renda.

O projeto isenta ainda 
todos os usuários atendi-
dos pelo SAAE, indepen-
dentemente da categoria, 
da cobrança de juros e 
multa de mora de todos 
os débitos vencidos e não 
pagos no período de 13 de 
março a 31 de maio.

JUSTIFICATIVA
Segundo o prefeito o 

projeto é uma das princi-
pais medidas no combate 
à propagação do Covid-19 
uma vez que “diante do 
panorama de emergência 

O decreto leva em conta decisões dos governos federal e estadual, na mesma direção, em razão da pandemia do novo coronavírus

A Redação

O prefeito de Jacareí, 
Izaias Santana (PSDB), 
decretou estado de cala-
midade pública em meio 
à crise de pandemia do 
novo coronavírus no 
país. O decreto, de nú-
mero 1.013, e que entrou 
em vigor na quarta-feira 
(8), leva em conta deci-
sões dos governos fede-
ral e estadual, na mesma 
direção, em razão da 
pandemia.

De acordo com o do-
cumento, fica suspensa 
até o dia 16 de maio de 
2020 a cobranças de ju-
ros e multas pelo atraso 

Vista aérea do Município de Jacareí que decretou estado de calamidade pública em razão da pandemia de Covid-19

Além do estado de calamidade pública, é co-
mum ouvirmos que algum município brasileiro 
decretou estado de emergência. De fato, esse é 
outro estado de exceção que pode ser decretado 
por governadores e prefeitos – e o nome usado 
na lei é situação de emergência. Mas qual seria 
a diferença entre emergência e calamidade? 

Segundo a lei, trata-se de uma questão de 
intensidade: a calamidade pública é decretada 
apenas nos casos mais graves, quando a capa-
cidade do poder público agir fica seriamente 
comprometida. Ou seja, o estado ou município 
não conseguem resolver o problema por conta 
própria e precisam da ajuda do governo federal. 
É o estado que requer mais atenção e cuidado.

Já a situação de emergência refere-se a danos 
menores, que comprometem parcialmente a ca-
pacidade de resposta do poder público, ou seja, 
menos graves que aqueles de uma calamidade 
pública. Nessa situação, eles também dependem 
de ajuda do Governo Federal, mas em um grau 
menor. Evidentemente, não é fácil definir essa di-
ferença de intensidade, e isso acaba dependendo 
da visão do governante a respeito de cada caso.

Diferença entre 
situação de emergência
e calamidade pública

Izaias também 
suspendeu, a partir 
de março e até o 
final deste ano, 
qualquer reajuste 
para o funcionalismo

no pagamento de débitos 
municipais. 

Izaias também suspen-
deu, a partir de março 
e até o final deste ano, 
qualquer reajuste para o 
funcionalismo, revisões 
gerais, datas-base, de 
servidores ativos e ina-
tivos, “... inclusive os já 

autorizados em leis pró-
prias e pendentes de im-
plementação”, diz trecho 
do decreto.

O documento esclare-
ce, ainda, que ‘ressalva-
das as regras provenientes 
de normativas estaduais 
e federais, permanecem 
vigentes as normas mu-
nicipais editadas até a 
presente data’ para en-
frentamento da doença.

CINCO CASOS
Na quinta-feira (9), Ja-

careí registrou o quinto 
caso confirmado de Co-
vid-19. Trata-se de uma 
mulher, de 25 anos. De 
acordo com a prefeitura, 

ela foi atendida em hos-
pital de São José dos 
Campos e o resultado 
positivo veio no final de 
quarta-feira (8) de um 
laboratório privado e 
credenciado. A mulher 
encontra-se bem em re-
lação ao seu estado de 
saúde e já está em isola-
mento domiciliar.

Além dos cinco casos, 
há o único caso de óbito 
em Jacareí confirmado 
até aqui, de um idoso, de 
88 anos.

A Secretaria Estadual 
de Saúde enviou mais 
resultados de casos que 
deram como descartados 
(casos que se enquadram 

nas definições estabeleci-
das pela OMS, mas de-
ram resultado negativo 
para o novo coronaví-
rus). Na quarta-feira 
(8), eram 18, e, na quin-
ta (9), os descartados 
foram para 32.

Os casos suspeitos 
aumentaram. Foram 
de 73 (na quarta), para 
82 na quinta-feira (9). 
Os resultados dos exa-
mes dos casos suspeitos 
virão da Secretaria Esta-
dual de Saúde.

A proposta, 
com rito de 
urgência, recebeu 
parecer favorável 
do setor jurídico 
do Legislativo

de saúde pública a água 
é um recurso natural in-
dispensável à existência 
da vida e à higienização 
pessoal e dos ambientes. 

Não há que se permitir 
que a população deixe de 
ter acesso à água por falta 
de pagamento de faturas”, 
citou Izaias em mensa-
gem aos vereadores.

Isenção do 
pagamento de água 
e esgoto para 
famílias de baixa 
renda é tema 
de projeto 
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Missão quase impossível
O Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo (TJSP) é 

a maior corte judiciária mundial. Criado em 1874, re-
ferido sodalício é responsável por julgar 20 milhões 

de processos vivedouros.
O empíreo colegiado congrega 360 Desembargadores, 

cerca de dois mil Juízes de Direito e mais de 45 mil servi-
dores, sem contar terceirizados, estagiários e funcionários 
municipais oficialmente cedidos.

Malgrado o número de vagas de Magistrado parecer 
vasto, é muito dif ícil ser aprovado em concurso público 
de Juiz de Direito. Tanto que até Ministro do STF tentou 
por mais de uma vez, sem obter êxito.

Esse tipo de concurso público é regulado pela Resolu-
ção 203/15 do Conselho Nacional de Justiça, que dá uma 
colher de chá aos candidatos com alta concentração de 
melanina no tecido epitelial: 20% das vagas disponíveis 
são-lhes destinadas.

A par de todos os desafios, o Conselhão é bondoso e 

procura ser magnânimo com aqueles em dificuldade superior 
à média. Inscritos com deficiência também têm reserva de 
5% dos novos postos.

Contudo, a facilidade estaca aí. Os exames de conteúdo 
jurídico são severos e minuciosos. Afinal, como dizia Platão, 
“o Juiz não é nomeado para fazer favores com a justiça, mas 
para julgar segundo as leis”.

O último concurso ofereceu 310 malhetes togados. Contou 
com 23.122 candidatos. Nem assim houve preenchimento 
integral . Os qualitativamente chancelados a proferirem 
decisões salomônicas cingiram-se apenas a um quarto da-
queles postos.

Passaram por cinco fases eliminatórias. A primeira, 
composta por teste centesimal, com nota geral de corte 
elevada (7,9), inaplicável tão só aos privilegiados (basta-
vam-lhes 60% de acertos), eliminou de chofre 95% dos 
pretendentes.

Aproximadamente 250 postulantes aptos faltaram à 
prova escrita e meia dezena foi reprovada na etapa seguinte 
de separação do joio (sindicância de vida pregressa, inves-
tigação social, avaliação psicológica e exames de sanidade 
física e mental).

Quem desembarcou no exame oral pôde desfrutar do 
venturoso, porém transitório, status de sobrevivente. Trinta 
e dois nadaram, nadaram e morreram na praia.

O afunilamento estatístico é significativo. Os 86 apro-
vados, ou seja, 0,4% dos concorrentes (inclusos 8 cotistas 
– um ‘handicapé’ e sete afrodescendentes), formam a nata 
da comunidade jurídica bandeirante.

José Luiz Bednarski

José Luiz Bednarski é Promotor 
de Justiça da Cidadania e do Consumidor

Efeito Covid-19: Havan suspende 
inauguração de loja em Jacareí

Indústrias integram rede de solidariedade 
para produção de máscaras e respiradores

A informação foi oficialmente confirmada ao Diário de Jacareí pela assessoria de imprensa da Havan, na última segunda-feira (6)

A nova unidade 
está em fase final 
de implantação na 
Avenida Getúlio 
Vargas, ao lado da 
rotatória da Gates

A Redação

A Havan suspendeu, 
temporariamente, a 
inauguração de sua 
primeira loja em Jaca-
reí, que estava marcada 
para este sábado (11), às 
10h. O motivo é o decre-
to do Governo de São 
Paulo, que prorrogou, 
até o próximo dia 22, o 
período de quarentena 
como uma das ações 
de combate ao novo 
coronavírus. 

A nova unidade 
está em fase final de 
implantação na Ave-
nida Getúlio Vargas, 
ao lado da rotatória da 

Gates, no bairro Jardim 
Primavera (região leste). 
“Está suspensa e não 

há data para retomada”, 
informou a assessoria 
de imprensa. 

A empresa proje-
ta uma grande festa 
para a inauguração do 

empreendimento, que 
inclui até recepção 
pessoal de clientes e 
fotos com o empre-
sário Luciano Hang, 
dono da Havan. 

ESTRUTURA
A Havan apresenta 

um mix de produtos 
de 100 mil itens nacio-
nais e importados em 
diferentes setores como 
cama, mesa e banho, 
eletro, eletrônicos, 
utilidades domésticas, 
bazar e outros. A loja de 
Jacareí tem 16 mil me-
tros quadrados constru-
ídos, com investimentos 
de R$ 35 milhões e a 

geração de 150 empre-
gos diretos. 

Área de alimentação, 
a fachada estilizada 
da Casa Branca, sede 

do governo dos EUA, 
e a famosa Estátua da 
Liberdade, estarão pre-
sentes na megaloja da 
Havan, em Jacareí.

Vista externa 
da loja da Havan em 

Jacareí em reta final 
de implantação
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A Redação

A ABINFER (Asso-
ciação Brasileira da In-
dústria de Ferramentais) 
reuniu voluntariamente a 
cadeia produtiva da fer-
ramentaria, projetistas, 
engenheiros, médicos 
e centenas de parceiros 
para produção de respi-
radores e máscaras em 
todo o país, apoiando a 
rede pública de saúde no 
enfrentamento ao novo 
coronavírus.

Em Jacareí, a Poloni 
Indústria Termoplástica 
Ltda, localizada no con-
domínio Califórnia Cen-
ter, às margens da Rodo-
via Geraldo Scavone, in-
tegra esta rede solidária 
de diversas empresas que, 
juntas, pretendem produ-
zir, por hora, cerca de oito 

mil unidades de máscaras 
reutilizáveis para a pro-
teção do contato com o 
vírus de alto contágio.

A estratégia é entregar 
um milhão de unidades 

ao Ministério da Saúde 
e suprir a demanda dos 
profissionais de saúde. 
Os equipamentos serão 
distribuídos às regiões do 
país, incluindo Jacareí e 

demais municípios do 
Vale do Paraíba.

PARCERIAS E 
DOAÇÕES

A ação busca parceiros 
que possam disponibili-
zar materiais e contará 
com o apoio da Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Econômico de Jacareí. 
A maior necessidade 
no momento são placas 
transparentes (pode ser 
feita de acetato, PVC, 
PETG, PET ou PC, com 
espessura de no mínimo 
0.5 mm).

A doação pode ser fei-
ta diretamente à Secreta-
ria. Os contatos telefôni-
cos são (12) 3955-9174 e 
(12) 981021771, ou através 
deste endereço eletrônico: 
desenvolvimento@jaca-
rei.sp.gov.br. 

Em Jacareí, a Poloni Indústria Termoplástica Ltda está locali-
zada no condomínio Califórnia Center (região leste)

D
IV

U
LG

AÇ
ÃO



 11 a 17 de abril de 2020 www.diariodejacarei.com.br    |5      
#FiqueEmCasa

ESTAÇÃO JACAREÍ
Suplemento 

mensal 
de Cultura

021

A lúcida desconfiança
Pela terceira vez, a esposa avi-
sava que o café ficara pronto. 
Ele pediu só mais um minuto. 
Afinal, em tempos de quaren-
tena, pra que pressa? Desde o 
início do recolhimento, vinha 
adotando inúmeras atividades 
para manter a mente ocupada. 
Deixar a televisão ligada o dia 
todo revelou-se uma péssima 
estratégia. O bombardeio de 
informações sobre o novo 
vírus, sua periculosidade, seus 
efeitos e consequências para 
a economia e todo o arsenal 
de notícias sobre o assunto o 
deixava confuso e ansioso. 
Não havia futebol. Filmes, 
livros, palavras cruzadas, 
longas conversas com os 
netos pelo telefone e até um 
curso virtual de jardinagem 
eram opções momentâneas 
para o período de isolamen-
to.  Aborrecido pelo tédio, 

certa tarde decidiu examinar 
a Bíblia que ficava na estante. 
Era um belo livro, de encader-
nação caprichada e papel de 
primeira qualidade. Há muito 
tempo não o manuseava.  A 
esposa sempre falava sobre a 
importância da fé e da oração, 
mas nunca fora dado a rezas e 
coisas do tipo.  
Mas naquela tarde decidiu ir 
adiante. Abriu a Bíblia. E a 
surpresa foi grande ao ver que 
muitas realidades que hoje 
vivemos estavam descritas no 
Antigo Testamento. Como 
em um quebra cabeça em que 
as peças se encaixam, muitas 
situações da atualidade pare-
ciam contempladas naquele 
livro. Porém, o que mais o 
fascinou não foram sim-
plesmente as profecias, mas 
a mensagem de coragem e 
esperança que o texto deixava 
transparecer. Pensou nova-
mente na quarentena, na crise, 

no isolamento... E percebeu 
que  tudo aquilo seria supera-
do, iria passar e após algum 
tempo a vida retomaria o seu 
rumo.  Após o deserto, chega-
ria a hora da Terra Prometida.
Fechou a Bíblia e pensou que 
este tempo de recolhimento 
não seria em vão. Renovou a 
dose de esperança, na certeza 
de que novos desafios surgi-
riam após a pandemia. Pela 
quarta vez, a esposa avisava 
que o café e o bolo de fubá es-
tavam prontos. Melhor deixar 
a leitura e aceitar o convite. 
Afinal, existem coisas que não 
devem ser adiadas nem mes-
mo em tempos difíceis.             

Fábio Vieira

Antes do café
Antigamente, catástrofe mundial só 

acontecia em filmes de ficção. Porém, 
de uns tempos para cá, o mundo con-
vulsiona em intervalos cada vez mais 
curtos.

Primeiro foi o ataque orquestrado 
pelo crime organizado, nas grandes 
cidades, em meados da primeira déca-
da deste século. Depois, eclodiram as 
manifestações violentas da população 
contra o aumento da passagem de ôni-

bus. Em seguida, a greve dos caminhoneiros paralisou o País e 
desabasteceu os cidadãos dos itens mais básicos.

Agora é a pandemia do vírus chinês que apavora a população, 
refém em sua própria residência, enquanto a economia entra em 
colapso e o mundo político ferve de ideias contrastantes.

Com o vírus propagado a partir da China, as pessoas pararam 
de se cumprimentar calorosamente e estão cada vez mais depen-
dentes do ânimo dos políticos. O comércio foi obrigado a baixar as 
portas, as escolas interromperam atividades e até igrejas chegaram 
a ser fechadas.

Enfim, os decretos cercearam a livre iniciativa, em nome de 
imperativo indeclinável de saúde pública. Contudo, poucos dias 
depois, a salvaguarda do direito à vida foi relativizada. Os canhões 
da prioridade governamental alçaram mira na sobrevivência finan-
ceira da coletividade. 

A oposição reagiu à reformulação do enfoque, o que gerou um 
dilema: o Presidente mandou o povo voltar às ruas, enquanto o 
Governador determinou que permaneça em regime domiciliar. 

Da grande mídia quem tiver sensatez desconfia. O patrocínio 
master dos grandes jornais paulistas são de uma montadora es-
tatal chinesa e de um Estado nordestino governado pelo Partido 
Comunista do Brasil (de orientação chinesa).

Os influenciadores digitais não merecem melhor crédito. São 
convincentes, mas partidários. Se antes as ideologias influenciavam 
opiniões, hoje elas criam duas realidades absolutamente distintas.

Ao cidadão imparcial resta o dilema da escolha entre tantas 
incertezas e mentiras. Daí, a única segurança é desconfiar  de todas 
as opções disponíveis.

Jussara Gehrke - A FOTO DO MÊS

Eu não vou, 
Você não vem.
Ando assim... 

Dentro
Sem pressa. 
Sem culpa. 
Sem calma. 
Somente alma
O Ficar... 
Tomando conta de mim.

O mal comer. 
O muito dormir.
Querer estar perto
Gozar ficar longe 
Distancia. Solidão
Isolamento ou
Viver liberdade sem fim.

Evânia Medeiros

Jussara  
fotografou a 

Rua XV de  
Novembro,

uma das 
centrais de

Jacareí e 
de grande 

movimento.
Em plena
manhã de

domingo, 22,
estava assim 

por causa
do Corona, 
o ‘virus do

apocalipse’.

Isolamento

José Luiz Bednarski
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Alguns 
idosos re-
lutam em 
aceitar o 
isolamen-
to obriga-
tório em 

seus lares alegando que ‘casa 
não é prisão e ninguém man-
da’ neles. Os filhos sofrem para 
controlar a rebeldia dos pais, 
mas se divertem. Quando tudo 
passar sobrarão histórias engra-
çadas nos encontros familiares 
para relembrar.

Há dezenas de idosos obe-
dientes em Jacareí reclusos 
nos três lares que os abrigam. 
Também impedidos de sair não 
recebem visita nem dos volun-
tários que se faziam presentes. 
A maioria nem entende o que 
está acontecendo, mas sente as 
ausências. Os valorosos funcio-
nários se desdobram para dar-
-lhes alento, além das tarefas 
normais, suprem com carinho 
a falta das visitas regulares.

Os internos não dispõem de 

celulares, tablets, notebooks ou 
qualquer equipamento que os 
aproximem das pessoas distan-
tes. Possuem apenas uns aos 
outros. Resta-lhes trocar olha-
res, carinhos e conversas difi-
cultadas pelo uso das máscaras 
nestes tempos de pandemia. 
Os dias parecem durar mais 
de 24 horas, e todos eles são 
iguais, mesmo aos domingos 
e feriados. Alguns dos internos 
partirão antes que o vírus seja 
erradicado. 

Para nós que vivemos fora 
daqueles muros a tecnologia 
nos entretém à farta. E permite 
contato com familiares e ami-
gos em tempo real. Caso con-
trário, como enfrentaríamos a 
situação que vivemos?	

Ainda assim achamos insu-
portável permanecer dentro de 
nossos lares providos de televi-
são a cabo, Netflix, computa-
dor e toda parafernália moder-
na. Daqui a semanas voltare-
mos às atividades costumeiras 
e a experiência será usada para 

nosso crescimento como seres 
humanos. Ninguém sairá disto 
igual éramos antes. O apren-
dizado jamais será esquecido 
e servirá para o resto da vida. 
Teremos muito que contar fu-
turamente, com certeza.

 Alguns o farão nos encon-
tros familiares rotineiros, ou-
tros nas visitas que receberão 
de familiares, amigos e volun-
táriosos asilos. Um feliz e curto 
isolamento para todos nós.

O medo é um guia cego. Ele 
nasce de algum ponto obscuro 
em nosso interior e, quando nos 
damos conta, já é tarde: Esta-
mos sitiados, reféns de um sen-
timento que nos acovarda, imo-
biliza, limita, transmuta. Den-
tro do peito arrebentam-se mil 
desejos contraditórios. O que 
seria melhor: O enfrentamento? 
O recolhimento? O alheamen-
to? A placidez? a fuga? Um tre-
mor desliza por nossos nervos 
e arrepia a pele deixando os 
sentidos em guarda: De onde 
virá o inimigo?! Num instante 
ele pode atravessar a porta e 
nos pegar ali, completamente 
indefesos, aturdidos, modifi-
cando radicalmente nossas 
vidas. O medo é um espectro. 
Ele nos persegue e nos alcança 
em qualquer esconderijo e nos 
acua. Deixa-nos órfãos, à mer-
cê, do lado negro da força que 
não reconhece limites. Que não 
respeita esconderijos, sejam eles 
físicos, sejam psicológicos. O 
medo é um vírus mortal! Ele 
transforma a luz em nós em 
bruma sólida, em rocha de 
sal, em marco intransponível. 
Enquanto escrevo, a sala en-
che-se de palavras de ordem, 
de notícias desesperadoras, de 
agressões e calúnias. Pássaros 
negros levantam voos sobre 
a nuvem de estupor que me 

envolve 
a alma, 
f e i t o 
a r a m e 
farpado. 
F e i t o 
a r a m e 
farpado 
aprisiona-me dentro de mim. 
Sim, afinal chegou a nós a 
peste anunciada, e a violência 
rompeu os reservatórios e atra-
vessou a rua, a casa, a nossa 
vida. Surpresa? Não! Torpor. 
A televisão prossegue nos 
massacrando com as notícias 
do dia. Imagens de desolação 
por toda parte. Por toda parte a 
cauda materializada do terror e 
a incerteza se sobreviveremos. 
Mas, amanhã será um novo dia. 
Contabilizaremos os vivos e os 
mortos. Ouviremos as mesmas 
explicações que não explicam 
nada e as eternas promessas 
que jamais serão cumpridas. 
Sairemos às ruas, o medo gru-
dado ao corpo para enfrentar-
mos mais uma jornada, feito 
autômatos. 

Feito robôs. Sobre as nossas 
cabeças, a Rosa de Hiroshima 
abrir-se-á novamente em péta-
las de angústia, e assim vive-
remos até entendermos que a 
Vida acontece, apesar de nossas 
quarentenas, apesar do medo, 
da morte e da dor. 

N e s -
te  mo-
m e n t o 
em que 
silencio 
corpo e 
m e n t e , 

surge um coração pulsante de 
emoções em busca de proibi-
das profundezas. Em tempos 
de introspecção, observo-me 
vasculhando as entranhas da 
minha alma, Deparo com os 
encontros e desencontros de um 
coração que pulsa intensamen-
te a cada lembrança, cada per-
fume e principalmente sabor. 
Sons de turbulência invadem 
meu ser arrepiante clamando 
pelas histórias que me trouxe-
ram até aqui. Um caminho de 
flores, pedras, curvas temerosas 
e humildemente pacientes, com 
aclives, declives determinantes 

Isolamento perpétuo

Waldir Capucci

um guia cego

Ludmila Saharowsky

Me. Prof.ª Maria Thereza Ferreira Cyrino

do frio e do calor que ao mes-
mo tempo contrai e expande.

Amores perdidos, rouba-
dos e deixados para trás pelos 
contextos, pelas escolhas e 
pela vida, mas nunca esqueci-
dos, invadem minhas células, 
buscando por um profundo 
suspiro de quem viveu muito 
e tudo valeu a pena. Aqui es-
tou em paradas obrigatórias 
até aquela que realmente se re-
vestiu e se reapresenta até hoje 
como a verdadeira intensão do 
coração. Ali permaneço e me 
permito reviver sentimentos 
e desejos, que eternamente 
guardados e trancados a sete 
chaves, ousam transcender o 
tempo e o espaço. Destran-
cando as entranhas, o grande 
amor renasce das cinzas como 
quem um dia queimou até a 
combustão. Deparo-me então 

com sua grande força, capaz 
de transportar pesadas e ini-
magináveis cargas, ao longo de 
um percurso cronologicamente 
marcado por buscas incansá-
veis para mantê-lo trancado.

Mas não, suas lágrimas 
curativas, como fênix permi-
tiram renascer e transcender 
a imortalidade do inexplicá-
vel, aquele lugar onde a razão 
autoritariamente comandou 
por várias luas, mas que agora 
brilha como o sol vencendo o 
improvável. Sinto que é neste 
mundo que a gente não vê que 
tudo acontece, pois não há 
escuridão onde a luz não seja 
capaz de entrar. E foi assim, 
vasculhando a alma que en-
contrei a vida novamente. Mais 
uma vez me rendo e ofereço ao 
universo do Bem Maior, minha 
eterna gratidão!

Vasculhando a alma

Antes de tirar as sandálias 
Abençoou a vida 
Ardeu nas sarças 
Abriu o mar 
Antes de ungir as pálpebras 
Deixou cair o óleo 
Nos secos rios da calamidade 
Antes de orvalhar nas flores 
Sorriu entre as cores 

E desenhou bem-te-vis 
Havia medo no mundo
A chuva dos povos 
Tingiu um rio profundo 

E abriram- se as covas 
Antes de ungir as pálpebras 
De todos os pequenos anjos
Ascendeu em sinuosidade 
Elevou  todas as súplicas 

Para o mesmo clamor 
Para a mesma esperança 
Para a mesma saudade.

Sú
pli

ca

Elke 
Lubitz

O ser humano necessita pas-
sar por uma afetuosa analise e  
elaborar o passado que se repe-
te. Por que temos a necessidade 
de sofrer tanto para aprender? 
Se tais questões não são ela-
boradas, Chernobil, Guerra 
Mundial, Brumadinho, Ebo-
la, Boate Kiss, enchentes, 
desmoronamentos, a miséria 
e todas as adversidades ca-
tastróficas da humanidade 
não cessarão. 

É triste, porem fecundo 
analisarmos porque somente 
agora, depois da manifesta-
ção de um vírus, o ser humano 
consegue verificar a necessida-
de de trabalhar menos, de estar 
mais em seus lares, em suprir 
a família de suas necessidades 
afetivas, perceber o bem estar 

da qualidade sonora e do ar, da 
necessidade da água, da paz, 
da união, da solidariedade? 

Por que verificarmos o valor 
da saúde e da vida, somente 
no momento de desespero da 
ameaça da morte?

O covid-19 é somente mais 
um, dentre tantos outros aler-
tas sublicantes da natureza, 
para a humanidade acordar.

A natureza não tolera de-
saforos, reage com a força 
que possui às agressões 
recebidas.

O ser humano em milha-
res de anos de existência, 
conseguiu em menos de 100 
anos pra cá, em progres-
são geométrica espantosa, 
progredir em tantas áreas de 
conhecimento e na mesma 

proporção destruir a natureza 
(água, ar, mata, fauna, flora – 
poluição/desmatamento/lixo/
radiação/camada de oxônio/
aquecimento global) de uma 
maneira tão agressiva, a pon-
to de agora achar necessário 
colonizar Marte. Mais uma 
natureza que irá sofrer e ser 
trocada um dia por outra.

Se fechar no comodismo 
é acreditar em vão, que a 
natureza que está aqui a bi-
lhões de anos, ficará inerte e 
calada diante dos caprichos 
insanos do ser humano que 
chegou de pouco. Enquanto 
o ser humano não se permitir 
deitar-se em um imenso divã, 
fazer sua análise pessoal, con-
tinuará infelizmente, repetin-
do seus infortúnios.

Até
quando?

João de Azeredo S. Neto
psicólogo clínico, 

membro da Academia 
Jacarehyense de Letras

O medo é

Estação Jacareí
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Rosana está me fazendo um 
sinal não verbal: os olhos esta-
lados, as sobrancelhas levan-
tadas e a boca crispada; é uma 

corretamente à mesa, posição 
dos talheres, modo de se servir, 
o local adequado para o anfi-
trião, mastigação e outras vinte 
mais que não recordarei. 

Sempre achei a mesa um 
móvel democrático, definiti-
vamente mais do que os sofás 
e guarda-roupas. Vejo certo 
exagero em ocupar seu tempo 
com tantas normas que exigem 
tamanha capacidade mnemô-
nica de fazerem até a gente até 
perder o apetite. Tudo bem que 
mastigar de boca aberta seja de-
selegante, ou se servir apressa-
damente como um glutão, mas 
deveríamos abrir uma exceção 
aos cotovelos. 

É evidente que existe uma 
atração inexplicável, quase mís-
tica, entre a anatomia humana 

e a arquitetura das mesas. Não 
é minimamente suspeito que 
mesas de diferentes materiais, 
formas, tamanhos acolham tão 
bem todos os tipos de cotovelos? 

Percebo que as pessoas nes-
ta mesa estão sorrindo, como 
se estivessem escutando os 
meus pensamentos. Sei que 
não é possível, pois esses são 
pensamentos tão ridículos 
que com certeza deve haver 
alguma regra de etiqueta dizen-
do que eles também não ficam 
bem à mesa. 

Contudo, se a mesa fosse 
outra; mesa de bar, por exem-
plo, repleta de cascos de cer-
vejas vazios e conversas des-
propositadas, esses devaneios 
poderiam ser aceitos numa 
boa, bem como, os cotovelos.     

Suéllen Raquel da Silva

Etiqueta repreensão. Será que tenho um 
pedaço de alface entre os den-
tes?! Ou quem sabe derrubei 
molho na camisa?! Seus olhos 
fulminantes desceram em di-
reção ao delito: eu estava com 
os cotovelos apoiados na mesa. 

Ela se mostra visivelmente 
desconfortável, não somente 
pela minha falta de etiqueta, 
mas, principalmente, por se 
sentir vazia de novidades. Eles 
acabaram de retornar de uma 
longa viagem pela Europa, es-
tiveram em Veneza, contavam 
sobre as gôndolas e o mau chei-
ro de água pútrida. Também 
não é falta de etiqueta falar 
destes assuntos à mesa? 

Lembro-me de um peque-
no texto que ensinava vinte e 
quatro regras de como se portar 

(...)Aí, a gente cresce,
envelhece e morre.

Aonde é que 
colocam a gente?
Num caixão
de madeira, claro!
E foi de madeira
a cruz de Jesus!
Eis a importância
da árvore.
Nossa velha companheira,

a vida inteira.

(De “O Velho e o rio”, pg.80)
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       Suplemento infantil mensal, nº 13

Murilo Bednarski

 Vírus nota zero!
Pequeno PríncipeO ás dos ares

Com a alfabetização consolidada aos sete anos de idade, 
o Pequeno Príncipe começa a escalar os primeiros degraus 
dos patamares mais complexos da Língua Portuguesa.

Embora apresente facilidade em expressar ideias por 
frases até mesmo mais longas, o desafio atual do aluno é se 
familiarizar com regras de pontuação, polissílabos e deta-
lhes de acentuação e ortografia.

Com a leitura de antigos clássicos infantis brasileiros e a 
dedicação a curso extracurricular de reforço, com o acom-
panhamento dos pais, despontam os primeiros frutos na 
redação do menino, como o uso espontâneo de elementos 
mais refinados de texto, como crase e a expressão “a qual”.

Murilo Bednarski relata aos leitores como foi o início 
deste novo ano letivo, no colégio em que estuda: 

VIU QUE
LEGAL? TODO

MUNDO DE
MÁSCARA

O aviador americano Joe 
Foss (Joseph Jacob Foss) nota-
bilizou-se como um dos grandes 
heróis da II Guerra Mundial.

Frentista e filho de modes-
to agricultor, capitaneou uma 
esquadrilha de oito aviões, na 
região das Ilhas Salomão, no 
Oceano Pacífico.

Bem moço, pagou o curso de 
aviação com o cachê recebido 
como saxofonista na banda de 
música de sua cidade natal, 
Sioux Falls.

Aprendeu a atirar em caça-
das. Sua excelente mira foi fun-
damental para vencer os com-
bates com pilotos japoneses.

Numa ocasião, para defen-
der a base americana, o Capi-
tão Foss investiu contra cinco 
aeronaves nipônicas. Uma foi 
abatida e as demais fugiram.

Noutro embate matutino, 
uma bala atingiu seu motor e 
o jovem Foss de 27 anos teve 
de se lançar ao mar.

Nadou até uma ilha e foi 
resgatado por um avião ame-
ricano. Na mesma tarde, voltou 
a pilotar e abateu mais dois ae-
roplanos inimigos.

Joe Foss igualou o recorde 
do Capitão Eddie Rickenba-
cker (da I Guerra): destruiu 26 
aviões adversários em batalha.

Só parou quando precisou se 
tratar de paludismo (malária), 

contraída na selva da Ilha de 
Guadalcanal.

Por seus atos de bravura, 
foi condecorado com a Me-
dalha de Honra do Congresso 
Americano.

Ao fim da Guerra, mereci-
damente, Foss teve uma vida 
longa e de trajetória brilhante. 

Permaneceu nas Forças Ar-
madas por mais uma década 
e alcançou a reserva como 
Brigadeiro-General.

Foi Governador de seu Esta-
do natal (Dakota do Sul), pelo 
Partido Republicano, de 1955 
a 1959.

Também trabalhou como 
comentarista esportivo de tevê 
(futebol americano), até 1967.

Joe Foss escreveu uma 
autobiografia de sucesso (‘A 
Proud American’) e faleceu 
aos 87 anos, por acidente vas-
cular cerebral.

Pets estão na moda. 
Alguns, pode crer, sabem 
disso. É o caso da Lara 
e da Miah (pronuncia-se 
‘mirrá’), companheiras da 
Isamara Rodrigues. Não se 
largam as três. 

Lara é doce, obediente e 
dedicada. Miha também. 
Lara é mais centrada, sabe 
o que quer e como quer. Já 
Miha é criatura sofrida, 
passou por momentos di-
fíceis, esteve ‘desenganada’ 
pelo veterinário que recei-
tou nada menos que ‘euta-
násia’ (morte acompanha-
da) como último recurso. 

Isamara não deixou. 
“Nem pensar’! Ela e a 
Rosa, que trabalha na casa, 
fizeram de tudo e ela so-
breviveu graças a doses 
maciças de carinho para a 
gente contar a história. E 
tem o Artur também; outra 
figura. Esse não tem jeito. 
Pensa que manda na casa 
e no pedaço.

Na casa são mais de 
dez. Deles vamos falar 
nas próximas edições 
com histórias divertidas 
e humanas (opa!), isto é, 
caninas. Até lá!

CARA DE UMA 
FOCINHOS 
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“Começou o ano e 
eu passei à segunda 
série. Teve novidade 
logo no segundo dia: 
tem duas matérias no-
vas – ciências em in-
glês e geometria.

A professora também 
mudou e se chama 
Denise, a qual era pro-
fessora do primeiro ano 
da manhã.

Os alunos ganharam 
um amigo novo, que é 
o Cauê. Quem também 
voltou foi a Maria Cecí-
lia, que estava estudan-
do de manhã.

A grande diferença 
entre o primeiro e o segun-
do ano é que agora te-
remos provas. Será fá-
cil para quem estudar 
bastante.”
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Ainda lembro bem daquele 
dia. Eu tinha sete anos, mas era 
atento pras coisas. Curiosidade 
que não cabia na infância, no 
querer saber tudo e de tudo. 
Não aguentava a ansiedade 
da volta às aulas; tive ótimas 
férias, mas queria rever colegas 
e pôr a conversa em dia.

Então, o telefone tocou e 
meu avô atendeu, a expressão 
séria dele me tirou toda a an-
siedade; foi conversar com mi-
nha avó, que estava na cozinha, 
preparando o almoço. Não ouvi 
o que falavam, mas ela ficou 
séria também e de lá foi até o 
telefone e ligou em seguida. Mi-
nha curiosidade parecia querer 
explodir.

Minha mãe chegou, como 
de costume, e percebi que no 
lugar do sorriso que tinha, tam-
bém veio com a cara fechada; 
me deu um beijo, ainda assim, 
o rosto tenso. “você ainda vai 
ficar uns dias em casa, filho”, 
disse ela; “ligaram da escola, 
vão fazer algumas coisas lá, 
depois você volta às aulas”. 
Senti-me dividido; teria mais 
uns dias de diversão, mas iria 
demorar para rever os colegas.

Estranhei ainda quando 
minha mãe pôs a roupa para 
escaldar antes de lavar, assim 
como meu avô e minha avó; até 
eu passei por isso, sem saber o 
porquê. Só mais tarde, antes 
do jantar, minha mãe explicou 
que, por causa de uma doença, 
teria de ficar em casa e não po-
deria sair pra brincar, que era 
perigoso; não perguntei nada; 
até porque ela me explicava 
tudo.

Foi minha primeira quaren-
tena. Como, é bem possível, 
também a sua

Férias
prolongadas

Marisa Miras
Escritora menbro da AELIJI - 

Associação de Escritores e Ilustradores de 
Literatura Infantil e Juvenil

Era uma vez...

Quarentena 
em Jacareí 
De andar livre pelas ruas
confesso aentir saudade,
agora abraçar amigos
é periculosidade! 

Nada de dedos de prosa
nem penso em poder sair, 
não encontro mais amigos... 
Vida nada cor de rosa. 

Ontem dava para andar... 
na Rua Irmãos Cachuté 
sem pressa, bem devagar,
tranquila tomar café!

Ontem podia parar 
de boa nos ‘Quatro Cantos’, 
viver bem minha cidade
a terra de meus encantos.

Ontem podia folgar
na Barão Jacareí
e convidar minha amiga 
pra curtir um açaí 

Até ontem era possível
andar na ‘Nove de Julho’
sem ninguém no meu encalço, 
livre a chutar pedregulho.

Nem posso dar um passeio
lá no Parque da Cidade, 
fico triste, devaneio...
Já começo ter saudade!

Sinto falta  de andar 
pela Rua Lúcio Malta. 
Espero que logo, logo
todos tenhamos ‘Alta’.

Ninguém sai mais sossegado,
do meu povo tenho pena
Espero que logo acabe
esta chata ‘quarentena’.

 Sou Clarice, tenho 8 anos, 
e adoro chapéus. Possuo uma 
coleção deles. Passei a usá-los 
depois de passar por um sério 
problema com a saúde. 

Um dia eu estava com mi-
nha mãe no consultório do 
Doutor Salus e ele, ao abrir 
um envelope que continha 
resultados de meus exames 
médicos, pediu gentilmente 
que eu fosse para outra sala 
e esperasse lá. O médico pre-
cisava ter uma conversa de 
adultos com minha mãe.  

Fiquei na sala destinada às 
crianças, brincando e dese-
nhando. Logo depois, minha 
mãe veio com lágrimas nos 
olhos. Perguntei o que havia 
acontecido e ela disfarçou me 
dizendo que se esquecera de 
limpar as lentes de contato e, 
por isto, seus olhos ardiam.

 Passados alguns dias, fui 
levada ao hospital por causa 
de uma anemia. Eu me sentia 
muito cansada e fraca; não ti-
nha mais vontade de brincar e 
nem de estudar.  Doutor Salus 
me explicou que essa fraque-
za era causada por alguns 
“monstrinhos” que estavam 
nas células do meu corpo. Eles 
sugavam tudo o que eu comia 
e me deixavam ‘fraquinha’. 
Disse para eu não ter medo, 
pois tudo seria feito para aca-
bar com esses monstrinhos 
que se multiplicavam muito 
rapidamente e roubavam mi-
nha energia. 

Depois de tomar alguns re-
médios indicados pelo médi-
co, meus cabelos começaram 
a ir embora. Caiam. Doutor 

Salus brincava: “junto com os 
cabelos, os monstrinhos estão 
indo embora também”, dizia. 
Minha mãe comprou alguns 
modelos de chapéus para 
mim. Não gostei muito deles. 
Eu os achava sem graça, bas-
tantes comuns. Daí tive uma 
ideia: pedi para minha avó, 
que costurava muito bem, fa-
zer alguns chapéus iguais aos 
das histórias que ela me con-
tava. Aí, ficou legal. Quando 
eu usava cada modelo, minha 
imaginação me levava para 
dentro das histórias que ela 
costumava ler para mim. 

Um desses modelos era 
igualzinho ao da Chapeuzi-
nho Vermelho. E quando eu 
ia para casa da vovó usava 
aquele chapéu e levava doci-
nhos para ela: eu me sentia a 
verdadeira menina da histó-
ria. Depois, ela fez outro. Este, 
igual ao do Gato de Botas. Eu 
brincava muito com meu ir-
mão como se realmente fosse 
o personagem. Vovó também 
fez um chapéu com tranças 
enormes aplicadas, iguais às 
da Rapunzel. Lembro-me de 
ter subido no beliche de meu 
irmão e deixado cair as tran-
ças; meu pai era o meu prín-
cipe encantado. 

Assim, tive vários: um de 

unicórnio; outro com tiara 
igual à da Pequena Sereia… 

Doutor Salus até pediu para 
minha avó fazer um chapéu 
para ele parecido ao do Pe-
ter Pan. Dizia que, com esse 
chapéu, ele nunca cresceria e 
poderia também  brincar com 
as crianças...

Um dia, já me sentindo 
mais forte, meu cabelo voltou 
a crescer. Achei que minha 
cabeça parecia um jardim 
com graminhas recém-apa-
radas – todo espetadinho para 
cima. Ficou muito moderno, 
e imaginei que até flores co-
meçariam a surgir entre eles. 

Resolvi doar meus cha-
péus para o hospital, pois já 
não precisava mais usá-los. 
Planejei visitar crianças de 
vários hospitais e contar a 
elas as ‘histórias da minha 
história’. Minha avó aprovou 
a ideia e prometeu me ajudar. 
Foi quando me explicou que 
quando meus cabelos volta-
ram a crescer surgiu grande 
jardim no meu coração. re-
pleto de flores. E fiquei  feliz 
pelas crianças que se sentirão 
confortadas ao brincarem com 
os meus  chapéus, os Chapéus 
de Clarice.

Os chapéus de Clarice

Histórias do meu avôOLÁ PESSOAL
UMA FELIZ PÁSCOA PARA 

TODOS E GRATA POR ESTAR
CONOSCO

Thomé Madeira

Uma das boas qualidades 
do brasileiro é o bom humor. 
Nas situações mais difíceis ele 
sempre acha oportunidade para 
uma “tirada”. O coronavírus 
não é exceção. Você, como eu, 
já deve ter visto inúmeras, pia-
dinhas pela internet.

Bastaria, por exemplo, lem-
brar que, pela primeira vez 
em décadas, o brasileiro não 
comemorou a caráter o 1º de 
abril. Foi uma boa piada. Se 
não fosse algumas  manifesta-
ções de poucos saudosistas a 

data seria ignorada.  Mas das 
muitas manifestações de humor 
uma que pegou-nos de surpresa 
até pela natureza dela foi a do 
bode “mandando” as pessoas 
para casa. Foi emblemática: 
“até os bodes colaboram e você 
não?!” Dispensa comentários. 
Trocadilhos e velhos preconcei-
tos também foram levantados.  
Não os reproduzimos aqui por-
que seria uma forma indireta 
de difundi-los. 

Ary Toledo fez um vídeo de 4 
minutos que é de chorar de rir. 

Porém, em meio à parte 
debochada vieram lições. Por 
exemplo, marido e mulher têm 
de aprender a conviverem mais 
tempo sob o mesmo teto. O que 
se fez de filminho do homem 
reclamando de ficar em casa 
foi de ficar preocupado.

Também em sinal de alerta o 
relacionamento de pais com os 
filhos. Parte é piada, mas parte 
não é de como há um “e agora 
o que faço?!” em boa parte das 
famílias que ficaram com os 
filhos em casa.

E aqui entra a parte do pro-
fessor. Nunca ninguém neste 
país valorizou tanto a classe 
como pais e mães que tiveram 
de conviver por cerca de 30 dias 
com vocês rapaziada. É preciso 
sentar e conversar com papai 
e mamãe por que o clima não 
anda muito bom.

Tudo isso vai passar. Mas, 
o que tem de passar urgente-
mente  é essa pouca vontade de 
uma convivência boa entre pais 
e filhos. Comece já: leitura em 
conjunto é um bom remédio.

Conviver sem
o coronavírus

Geraldo José da Silva
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A Prefeitura Munici-
pal retomou a vacinação 
antirrábica para cães e 
gatos na Unidade de 
Observação Animal, Rua 
Bom Jesus, nº1.100, no 
bairro Cidade Salvador 
(região leste). Para va-
cinar o pet é necessário 
que o dono providencie 
o agendamento prévio 
na Diretoria de Vigilân-
cia à Saúde, pelo telefo-
ne (12) 3955-9623, de 
segunda a sexta-feira, 
das 8h às 16h.

O AtendeBem da Pre-
feitura de Jacareí voltou 
a atender de forma pre-
sencial, das 8h às 17h. 
Para tanto, é necessário 
fazer agendamento pré-
vio, através do telefone 
3955-9000, opção 1. 
Maiores de 60 anos e de-
mais contribuintes que 
se enquadram no grupo 
de risco terão horário 
especial de atendimen-
to, no primeiro horário 
da manhã.

AtendeBem 
volta a atender 
no Paço
Municipal

Jacareí 
retoma 
vacinação 
antirrábica 

Inscritos no CadÚnico abrem agenda
de pagamento do auxílio emergencial
Primeiros a receber são os inscritos no CadÚnico, com conta no Banco do Brasil ou poupança na Caixa

O governo começou a 
pagar na quinta-feira (9) a 
primeira parcela do auxí-
lio emergencial de R$ 600 
para pessoas inscritas no 
Cadastro Único (CadÚni-
co) com conta no Banco 
do Brasil ou poupança na 
Caixa Econômica Fede-
ral. Para os clientes dos 
demais bancos, o paga-
mento será feito a partir 
do dia 14 deste mês.

O segundo pagamen-
to do benefício de R$ 600 
ocorrerá entre 27 e 30 de 
abril, conforme a data de 
aniversário dos benefici-
ários. E a última parcela 
será paga de 26 a 29 de 
maio. A ideia é que todo o 
pagamento do benefício – 
as três parcelas de R$ 600 
- seja feito em cerca de 45 
dias, totalizando a libera-
ção R$ 98 bilhões para 54 
milhões de pessoas.

Na última terça-feira 
(7) foram lançados o site 
da Caixa (https://auxilio.
caixa.gov.br) e aplicati-
vos para iOS e Android 
para os trabalhadores 
informais, autônomos, 
microempreendedores 
individuais [MEI] e con-
tribuintes da Previdência 
que ainda não têm infor-
mações no CadÚnico. O 
cadastramento também 
é necessário para as pes-
soas que não estavam no 
CadÚnico até o dia 20 de 
março. Quem não sabe se 
está no CadÚnico pode 
conferir a situação ao 
digitar o número do Ca-
dastro de Pessoas Físicas 
(CPF) no aplicativo.

APLICATIVO 
GRATUITO

O aplicativo pode ser 
baixado gratuitamen-
te. De acordo com o 

Para os clientes 
dos demais 
bancos, o 
pagamento será 
feito a partir do 
dia 14 deste mês

ministro da Cidadania, 
Onyx Lorenzoni, houve 
um acordo com empre-
sas de telefonia para que 
mesmo as pessoas sem 
crédito no celular pré-
-pago possam baixar a 
ferramenta sem custo. A 
Caixa disponibilizou ain-
da a central 111 para tirar 
dúvidas sobre como fazer 
o cadastramento.

No  caso   dos   beneficiários 

do Bolsa Família, o paga-
mento seguirá o calendário 
normal do programa. De 

acordo com o presiden-
te da Dataprev, Gustavo 
Canuto, o CadÚnico tem 
75 milhões de pessoas 
inscritas. Desses, 43,6 
milhões são beneficiá-
rios do Bolsa Família.

Ao excluir os benefici-
ários do Bolsa Família, 
ficam 31,4 milhões de 
pessoas. “Desse universo 
de 31,4 milhões de pes-
soas, foram identificadas 

mais de 10 milhões que 
estão elegíveis para re-
ceber o auxílio emer-
gencial. Hoje estamos 
na fase f inal de análi-
se desses dados, para 
garantir que todos os 
quesitos foram aten-
didos e nenhum paga-
mento será efeito para 
quem não estiver estri-
tamente coberto pela 
lei”, disse Canuto.

O presidente da Caixa, Pedro Guimarães, o ministro da Cidadania, Onyx Lorenzoni e o presidente da Dataprev , Gustavo Canuto

O presidente da Caixa, Pedro 
Guimarães, anunciou que cria-
rá 30 milhões de contas digitais 
para beneficiários sem conta em 
banco. Os beneficiários poderão 
movimentar a conta e fazer trans-
ferências gratuitamente, mas ini-
cialmente não será possível sacar 
o dinheiro. Ainda será divulgado 
um cronograma para a realização 
de saques. Segundo Guimarães, 
haveria um “colapso” se fosse 
liberado o saque para todos ao 
mesmo tempo.

Guimarães informou ainda 
que fará transferência gratuita 
para contas em bancos privados 
e públicos estaduais nos casos de 
beneficiários que já têm conta.

Os recursos que forem transfe-
ridos para conta de beneficiários 
não poderão ser usados para pa-
gar dívidas, como o cheque es-
pecial. O governo afirma que foi 
feito um acordo com os bancos 
para evitar que o auxílio seja usa-
do para pagar automaticamente 
dívidas dos clientes.

SEGURANÇA
Ainda de acordo com o go-

verno, a Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) e a Polícia 
Federal investigam casos de 
fraudes, e a segurança do sis-
tema da Caixa ‘está reforçadís-
sima’. “Fraudadores, atenção, 
vocês vão parar é na cadeia”, 
disse Onyx Lorenzoni.

Um decreto regulamentando 
essas operações foi publicado na 
terça-feira (7) em edição extra do 
Diário Oficial da União.

Caixa criará conta digital para
beneficiário sem conta em banco
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Receita Federal regulariza CPFs com 
pendências para pagamento de auxílio

Kelly Oliveira 
Agência Brasil 

A Receita Federal in-
formou na quinta-feira 
(9) que, em razão do atu-
al estado de calamidade 

pública e da necessidade 
de pagamento do auxi-
l io emergencial, fo-
ram alterados os pro-
cedimentos internos 
para reg ular izar os 
CPFs que apresentavam 

pendências eleitorais.
Segundo a Receita, 

foi iniciado ainda na 
madrugada desse dia o 
processamento para re-
gularizar os CPFs sus-
pensos por pendências 

eleitorais. A Receita 
disse que a regulari-
zação não está sendo 
possível neste momen-
to junto aos cartórios 
eleitorais pois estão 
fechados por conta da 
pandemia da Covid-19.

A previsão é que esse 
processamento se encer-
raria na sexta-feira (10). 
A Receita informou que 
o reconhecimento pela 

Caixa da regularização 
vai depender do tempo 
de processamento dos 
sistemas do banco.

DOCUMENTO
O número do CPF 

é  ob r iga tór io  pa ra 
os t rabalhadores in-
fo r m a i s ,  m ic roe m-
pree ndedores  i nd i -
v iduais,  autônomos 
e desempregados que 

quiserem se inscrever 
para receber o auxílio 
emergencial do gover-
no federal, no valor 
de R$ 600. É com um 
CPF ativo que a pes-
soa é identif icada na 
Receita Federa l.  O 
t raba lhador  deverá 
se cadastrar no apli-
cativo Caixa Auxílio 
Emergencial ou no site 
Auxílio Caixa.
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IMÓVEL

APTO – CDHU CAMPO GRANDE
Vendo apartamento com dois 

dormitórios, sala, cozinha, 
banheiro, lavanderia, uma vaga de 
garagem fechada, segundo andar. 

Tratar com Rose, após às 20h. 
Tel.: (12) 98812-4029 (WhatsApp).

Governo transfere PIS/Pasep para 
o FGTS e permite saque de R$ 1.045
Saque foi autorizado a partir de 15 de junho, em razão do estado de calamidade pública e da pandemia de Covid-19

Kelly Oliveira 
Agência Brasil 

O governo extinguiu o 
fundo PIS-Pasep e auto-
rizou o saque temporário 
de até R$ 1.045 do Fundo 
de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS). A Medi-
da Provisória n° 946 foi 
publicada no Diário Ofi-
cial da União em edição 
extraordinária na noite 
terça-feira (7).

Ao extinguir o Fundo 
dos programas de Inte-
gração Social (PIS) e de 
Formação do Patrimô-
nio do Servidor Público 
(Pasep), o governo trans-
feriu o seu patrimônio 
para o FGTS. A extinção 
será a partir do dia 31 de 
maio de 2020.

No último dia 3, o 
governo antecipou em 
um mês o prazo final de 
saque do abono salarial 
2019/2020. Inicialmen-
te, esse prazo era 30 de 
junho e passou a ser 29 
de maio deste ano.

O agente operador do 
FGTS, a Caixa Econômi-
ca Federal, “cadastrará as 
contas vinculadas de titu-
laridade dos participantes 
do Fundo PIS-Pasep ne-
cessárias ao recebimen-
to e à individualização 
dos valores transferidos, 

A Medida Provisó-
ria n° 946,  publicada 
no Diário Oficial da 
União em edição extra-
ordinária na terça-feira 
(7), diz ainda que fica 
disponível, aos titulares 
de conta vinculada do 
FGTS, a partir de 15 de 
junho de 2020 e até 31 
de dezembro de 2020, o 
saque de recursos até o 
limite de R$ 1.045 (um 
salário mínimo) por 
trabalhador. Segundo 
a MP, esse saque foi 
autorizado em razão 
do enfrentamento do 
estado de calamidade 
pública e da emergência 
de saúde de importân-
cia internacional decor-
rente da pandemia de 
coronavírus (Covid-19).

Caso o titular tenha 
mais de uma conta vin-
culada, o saque será fei-
to na seguinte ordem: 
contas vinculadas re-
lativas a contratos de 
t raba l ho ex t intos, 
com início pela con-
ta que tiver o menor 

saldo; e demais contas 
vinculadas, com início 
pela conta que tiver o 
menor saldo.

Segundo a MP, os 
saques serão efetuados 
conforme cronograma 
de atendimento, crité-
rios e forma estabeleci-
dos pela Caixa Econô-
mica Federal, permiti-
do o crédito automático 
para conta de depósitos 
de poupança de titula-
ridade do trabalhador 
previamente aberta na 
nessa instituição fi-
nanceira, desde que o 
trabalhador não se ma-
nifeste negativamente, 
ou o crédito em conta 
bancária de qualquer 
instituição financeira, 
indicada pelo trabalha-
dor, desde que seja de 
sua titularidade.

A MP diz ainda que 
o trabalhador poderá, 
na hipótese do crédito 
automático, até 30 de 
agosto de 2020, soli-
citar o desfazimento 
do crédito.

No último dia 3, o 
governo antecipou 
em um mês o 
prazo final de 
saque do abono 
salarial 2019/2020

devidamente marcadas 
com identificador de 
origem PIS ou Pasep, e 
definirá os padrões e os 
demais procedimentos 
operacionais para a trans-
ferência das informações 
cadastrais e financeiras”, 
diz trecho da MP.

As contas vinculadas 
individuais dos partici-
pantes do Fundo PIS-Pa-
sep, mantidas pelo FGTS 

após a transferência, pas-
sam a ser remuneradas 
pelos mesmos critérios 

Saque foi autorizado
em razão de pandemia
do novo coronavírus

aplicáveis às contas vin-
culadas do FGTS. As 
contas poderão ser livre-
mente movimentadas, a 
qualquer tempo.

A MP também estabe-
lece que os recursos re-
manescentes nas contas 
não sacados serão tidos 
por abandonados a partir 
de 1º de junho de 2025 e 
passarão a ser proprieda-
de da União.
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Os saques serão efetuados conforme cronograma estabelecido pela Caixa Econômica
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Recomendamos...
CRAS retomam atendimentos 

presenciais em Jacareí

Glórias de outrora

Rodrigo Romero é jornalista e
 escreve para este jornal semanalmente 

www.recantodasletras.com.br/autores/rodrigoromer

VISITE: WWW.OMARCARDOSO.COM.BR

Raciocínio rápido, excelente intuição e men-
te voltada somente para o bem, é o que lhe 
pressagia o fluxo astral deste dia. Contudo, 
evite excesso de velocidade ao dirigir e seja 
mais constante em seus projetos.

Bom fluxo astral para novas empresas e 
empreendimentos, mas um tanto quanto 
negativo para novas amizades e entrar com 
recursos na justiça. Procure, também, com-
preender melhor os familiares e a pessoa 
amada.

Dia positivo que vai beneficiar muito você 
e de modo decisivo. Notícias agradáveis. 
Não dê crédito a rumores e boatos que 
possam surgir. Invista mais no seu po-
tencial criativo neste período, que assim 
você sairá ganhando.

Alguma prudência é aconselhável, uma vez 
que vai afastar a possibilidade que você 
possa se perder em algum pequeno negó-
cio. Influências benéficas. Saúde, dinheiro 
e amor sob bons fluxo astral .

Aproveite uma oportunidade para mudar, 
fazer novas amizades e arquitetar novos 
planos para ganhar dinheiro, assim, você 
vai mostrar experiência. Tudo estará bem 
neste dia e até depois de amanhã. Alguma 
coisa boa vai acontecer.

Uma dif ícil fase se inicia para você. O dia pode 
lhe causar fraudes, roubos, enganos, queda 
do crédito, dos perigos de acidentes e de 
frágil saúde. Procure precaver- se. Bom para 
as investigações.

Não entre em disputa com a justiça. Não 
realize novos negócios, tome muito cuida-
do com os perigos de acidentes e procure 
precaver- se contra os inimigos ocultos. 
Todavia, êxito no ocultismo.

Conte consigo mesmo em todas as empre-
sas, por mais árduas que possam parecer. 
Os outros irão notar sua tenacidade e per-
sistência podendo lhe tributar o dobro de 
crédito a partir deste dia.

Horóscopo

ÁRIES 
21/03 a 20/04

GÊMEOS
21/05 a 20/06

CÂNCER
21/06 a 21/07

LIBRA
23/09 a 22/10

CAPRICÓRNIO
22/12 a 21/01

Não assuma compromissos ou responsabi-
lidade sem antes estudar suas reais condi-
ções. Mais energia otimismo e determinação 
são recomendadas. Agora, provavelmente 
os problemas que você teve no período an-
terior já terão terminado e você estará em 
plena harmonia no seu trabalho.

Propício no plano profissional , financeiro 
e amoroso. Momento favorável para jogos, 
loteria sorteios e casamento. Aproveite 
para organizar os trabalhos mais dif íceis 
e ordenar planos e metas para projetos 
audaciosos de futuro.

Procure levar seus planos por um caminho 
seguro e tranquilo, pois a fase que se ini-
cia muito o favorecerá neste sentido. Êxito 
amoroso, em jogos, sorteios e na loteria . 
Boas notícias virão. A cor da sorte é o branco.

É um dia negativo para assumir compromis-
sos importantes, as assinaturas de papéis 
que possam comprometer. Cuidado com os 
inimigos. Cuide da sua saúde. Fique atento 
aos documentos que for assinar, assim 
como nas atitudes que sustenta em seu 
ambiente de trabalho.

TOURO 
21/04 a 20/05

LEÃO
22/07 a 22/08

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

VIRGEM
23/08 a 22/09

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

PEIXES
20/02 a 20/03

Livro apresenta soluções 
para crescimento do Brasil
Obra, intitulada ‘Brasil Despedaçado’, aborda dificuldades sociais dos brasileiros

As dificuldades sociais dos 
brasileiros viraram tema de 
livro na obra ‘Brasil Despeda-
çado’. O título é um dos mais 
recentes lançamentos da temá-
tica e traz o retrato de diversos 
setores do país, como infraes-
trutura de transportes, empre-

gabilidade 
e Poder 
Judiciário.

O livro 
foi escri-
to pelo 
advogado 
Cloves de 
Souza, 
mesmo 
autor de 

‘Excelências Bandidas - O 
Império da Corrupção no 
Brasil’. 

Nesta obra, lançada pela 
editora Novo Século, o autor 
aborda soluções às adversi-
dades da vida social no Brasil, 

Bridget Jones chegou aos 50 anos de idade e prova de novo 
que é capaz de voos bem altos. Bridget, quer dizer, Renée 
Zellweger, a ganhadora do Oscar de 2003 como atriz co-

adjuvante por ‘Could Mountain’, nos enfeitiça logo nas primeiras 
cenas de ‘Judy’ (2019).

A cinebiografia da estrela Judy Garland (1922-1969), a eterna 
Dorothy de ‘O Mágico de Oz’ (1939) tem instantes de comoção, 
mas em compensação tem outros de muito açúcar onde não 
precisava.

O longa cobre o último ano de vida da artista, que é mãe de 
Lizza Minelli, que não gostou do filme por, segundo ela, ‘tomar 
liberdades factuais demais’. Judy está com 46 anos, acabada e 
arruinada financeiramente. Afundada nas bebidas e drogas, se 
refugia em Londres, onde recebe o convite a uma turnê numa 
boate local.

Entre uma apresentação e outra, relembra sua dura infância 
e adolescência, quando vivia à base de remédios e anfetaminas e 
era proibida de comer (!), além de ser constantemente vítima de 
assédio moral por Louis B. Mayer, o chefão dos estúdios MGM.

Renée encarna Judy em todo o seu potencial depressivo: os 
constantes problemas com peso, aparência e voz e as tentativas 
de suicídio. Isso sem mencionar os 5 casamentos que contribuíram 
à sua defasagem estrutural, física (o derradeiro às vésperas do 
falecimento).

Não foi fácil. Sob direção de Rupert Goold, ‘Judy’, que no Brasil 
ganhou o subtítulo de ‘Muito Além do Arco-Íris’ (em alusão à 
música de ‘O Mágico de Oz’), mostra a força de interpretação 
de Renée. Ela topou usar a própria voz nas gravações e pouco 
deixa a desejar.

Mesmo resvalando um tiquinho que fosse na pieguice, a 
nossa Bridget, agora sem as bochechonas características, fez por 
merecer a indicação ao Oscar. Aliás, a Academia de Artes não se 
cansou de baixar o porrete em Renée, principalmente os últimos 
tempos, onde ela apareceu nos holofotes com o rosto esticado 
pelas plásticas e aquela cara de quem chupou limão superazedo.

Mas ‘Judy’ dá nova calibrada em seu talento, que jamais foi 
questionado por outrem. A profusão de cinebiografias lançadas 
nos últimos tempos (e outras virão por aí) só faz afirmar que as 
estrelas do passado se sobressaem muito em relação às atuais.

Esses filmes aspiram resgatar a glória e decadência de cada 
um, claro, com algumas lantejoulas embutidas. 

Duração: 118 minutos. Cotação: bom.

Capa do livro ‘Brasil Despedaçado’, do ad-
vogado Cloves de Souza

como a aglutinação de peque-
nos municípios, extinção das 
justiças Eleitoral e Trabalhista, 
além de construção de ferro-
vias de alta velocidade que 
liguem todas as capitais do 
país. “Conheço cada pro-
blema brasileiro, sempre fui 
inquieto, não posso me calar 
diante de tanto sofrimento e 
sem perspectivas de melho-
ras”, explica. 

Com uma visão geral sobre 
os gargalos que impedem o 
crescimento do país, o livro 
aponta, também, como o 
Brasil poderia ter uma efetiva 
participação no comércio 
mundial. Outras áreas 
como turismo e locomoção 
mais segura fazem parte da 
narrativa. 

A obra está disponível nas 
principais livrarias do país, 
em lojas físicas e online, pelo 
preço sugerido de R$ 34,90.

DIVULGAÇÃO

O livro aponta, 
também, como 
o Brasil poderia 
ter uma efetiva 
participação no 
comércio mundial

As unidades do CRAS irão reabrir para atendimento 
presencial a partir de segunda-feira (13), em Jacareí. 
O funcionamento será de segunda a sexta, das 9h 

às 15h, com foco no 
atendimento das fa-
mílias já acompanha-
das e, também, para o 
acolhimento daqueles 
que precisem comuni-
car suas necessidades 
neste momento de 
pandemia do novo 
coronavírus. 

O atendimento presencial não será para a realização 
de atividades coletivas e, sim, para o repasse das orien-
tações e esclarecimentos de dúvidas sobre os serviços.
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Vacinação contra gripe se torna 
estratégica contra o coronavírus

Apesar da campanha 
massiva ao longo dos úl-
timos anos, a professora 
Sonia Filipini, do cur-
so de Enfermagem da 
Anhanguera de São José 
dos Campos relata que 
muitos brasileiros ainda 
se mostram receosos em 
tomar a vacina da gri-
pe. O movimento anti-
vacina, aliás, gerou um 
impacto global no ano 
passado - inclusive nos 
Estados Unidos - e ain-
da ref lete culturalmente 
em algumas regiões. 

No Brasil, muitos ido-
sos, por exemplo, acre-
ditam que a vacina leva 
a doença para dentro do 
corpo. “Muitos dizem 
que tomaram a vacina e 
acabaram tendo um res-
friado ou desconforto. A 
explicação é que o orga-
nismo entra em contato 
com o vírus atenuado e 
até gerar uma resposta 

imunológica, o organis-
mo “briga” com o vírus 
até perceber que se trata 
de um aliado”, explica a 
docente da Anhanguera

VELOCIDADE X 
EFICIÊNCIA

Com os casos de co-
ronavírus dobrando a 
cada pouco mais de 48 
horas no Brasil, a va-
cinação contra a gripe 
precisa ser ef iciente 
e assim o sistema de 
saúde público e priva-
do poderão distinguir 
os casos de Covid-19 e 
Inf luenza de forma oti-
mizada durante o mês 
de abril. “É preciso en-
tender que quem toma 
a vacina agora demo-
rará entre 10 a 15 dias 
para que o corpo crie 
memória imunológica 
contra os ataques da In-
f luenza. Se em meados 
de abril esse paciente 

tiver uma suspeita de 
Covid-19, f icará mais 
fácil diagnosticá-la, já 
que a inf luenza poderá 
ser descartada”, afirma 
a especialista.

NOVOS 
HÁBITOS

O coronavírus fez 
com que muitas famílias 
começassem a transfor-
mar hábitos importantes 
dentro de casa. Mas o 
fato é que junto com a 
vacinação da gripe, não 
é possível baixar essa 
guarda. 

A vacina contra a gri-
pe, composta por vírus 
inativado, é trivalente 
e protege contra os três 
vírus que mais circula-
ram no hemisfério sul 
em 2019: Inf luenza A 
(H1N1), Inf luenza B e 
Inf luenza A (H3N2). 
Ainda não há vacina 
contra a Covid-19.

População e os mitos da vacinação

Especialista da Anhanguera explica que população precisa superar mitos em cima do tema em momento crítico de combate à Covid-19
Não dá para fechar os 

olhos: o Brasil caminha 
para semanas duras de 
combate ao novo coro-
navírus, de acordo com 
o Ministério da Saúde. 
E além da capacidade de 
disseminação altíssima do 
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nos últimos dias, por 
todo o País, com idosos 
e trabalhadores da saúde

Ao todo, a 
expectativa 
é vacinar 
67,6 milhões 
de pessoas em 
todo o país

vírus - que já atinge todos 
os estados brasi le i ros 
-  ele se most ra ext re-
mame nte  t ra içoe i ro 
por ter s intomas tão 
s im i la res  a  g r ipes  e 
resf r iados. 

Com o  País  cami-
nhando para temperatu-
ras mais amenas nestes 
meses de outono e, pos-
teriormente, inverno, a 
Campanha Nacional de 
Vacinação contra a Gri-
pe ganhou ainda mais 
importância para a saú-
de pública. A estratégia é 
simples: é preciso diferen-
ciar o que é Covid-19 e o 
que é Influenza.

As ações começaram 
nos últimos dias, por todo 
o País, com idosos e traba-
lhadores da saúde. A pró-
xima etapa da campanha 
inicia em 16 de abril, com 
o intuito de vacinar doen-
tes crônicos, professores 
(rede pública e privada) 
e profissionais das forças 
de segurança. A fase final 
começa no dia 9 de maio e 
dará prioridade a crianças 
de 6 meses a menores de 

6 anos, pessoas com 55 a 
59 anos, gestantes, puér-
peras (até 45 dias após o 

parto), pessoas com defi-
ciência, povos indígenas, 
funcionários do sistema 

prisional, adolescentes e 
jovens de 12 a 21 anos sob 
medidas socioeducativas 

e população privada de 
liberdade. 

Em São Paulo - estado 
com mais mortes pelo co-
ronavírus até aqui - a va-
cinação contra gripe para 
as forças policiais, Polícia 
Militar, Polícia Civil, cor-
po de bombeiros, sistema 
prisional, polícia científica 
foi antecipada para o dia 
30 de março.

Ao todo, a expectativa 
é vacinar 67,6 milhões de 
pessoas em todo o país, atin-
gindo 90% de cada um dos 
grupos até o dia 23 de maio. 
O investimento do governo 
federal é de R$ bilhão na 
aquisição de 75 milhões 
de doses da vacina.


